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CURSO PRESENCIAL 

Vínculos sonoros e construção de sentido no rádio expandido 

Os sons proporcionam o primeiro vínculo com o mundo, ainda no ventre materno. A voz se associa a 

sentimentos, acalenta, excita, guia nossa construção da linguagem e nossas primeiras interações sociais. E, ao 

longo do último século, à milenar expressão oral, somou-se uma nova tradição de comunicação sonora: a 

radiofonia, que opera como trilha sonora do cotidiano, narrando os acontecimentos do dia a dia e, no 

percurso, estabelecendo um espaço para circulação de bens simbólicos que operam como mapas de 

navegação pela vida contemporânea.  

De inovação tecnológica, chegando a ser tratado inicialmente como “oitava arte” (ARNHEIM, 1980), 

a alvo de estudos críticos, por servir de relógio da sociedade industrial fordista e representar uma 

oportunidade perdida de estabelecer uma comunicação realmente democrática (BRECHT, 2005), o rádio 

chega ao século XXI num novo contexto midiático, em que a oferta comunicacional se fragmenta, se 

pulveriza e se reordena diante da ascensão de plataformas digitais. Ainda assim, o rádio mantém-se como um 

dos meios mais populares, sendo ouvido regularmente por mais de 80% da população brasileira e figurando 

no topo de rankings de credibilidade.  

Mais que conservar seu espaço, o rádio expande-se, amalgamando-se a novos suportes e dispositivos. 

Das ondas hertzianas, transborda para as mídias sociais, a TV por assinatura, o rádio digital via satélite, web 

rádios, podcasting, telefones celulares e assistentes de voz, num cenário de crescente reintermediação no 

mercado radiofônico e, numa perspectiva mais ampla, de plataformização das indústrias da comunicação e da 

cultura.  

Neste curso, buscaremos investigar as novas dinâmicas de estabelecimento de vínculos, de afetos 

envolvendo as interações sonoras, e as mediações exercidas pelo rádio, com significativo engajamento de 

audiências em suas diversas plataformas. Interessa-nos particularmente discutir a construção socio-discursiva 

da realidade, a desigualdade na representação de vozes e a atual lógica de circulação de conteúdos 

radiofônicos, em tempos de negacionismo, desinformação, tentativas de desconstrução narrativa de saberes 

estabelecidos (sobretudo ciência e jornalismo profissional) e radicalização política. 
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Metodologia e formas de avaliação 

As aulas serão de caráter expositivo, entremeadas de debates sobre questões correlatas às referências 

bibliográficas acionadas. Ao fim do curso, o(a) aluno(a) deverá apresentar um paper (10 a 15 páginas; Times 

New Roman, corpo 12, entrelinha 1,5) que desenvolva algum aspecto teórico abordado no curso ou que 

articule o referencial teórico da disciplina com suas próprias pesquisas. Será levada em conta, também, a 

participação nos debates sobre os textos indicados para a leitura, semanalmente. 
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